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			APRESENTAÇÃO


			O ensino brasileiro é regido por documentos prescritivos que orientam o trabalho docente e trazem normas que servem como parâmetro para as avaliações nacionais. Dessa forma, tais documentos ganham um peso importante nos rumos da educação nacional e no processo de construção dos currículos estaduais e municipais brasileiros.


			Neste momento, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), publicada em 2018, é o documento que normatiza a educação básica brasileira. Em suas páginas iniciais, a BNCC é apresentada como


			um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusivamente à educação escolar, tal como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei n. 9.394/1996), e está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN). (Brasil, 2018, p. 7)


			Destaca-se, nesse trecho inicial, a preocupação com a “formação humana integral” e com a “construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva”, o que só poderá ser conseguido se for considerado o contexto de trabalho de cada professor. Em um país de dimensões continentais, é preciso aceitar, em primeiro lugar, que cada região tem as suas singularidades e necessidades. E, em segundo lugar, há que se destacar que cada rede e cada sala de aula também apresentam suas particularidades, que só os profissionais de ensino conhecem bem. 


			Assim, são esses profissionais do ensino também que terão as melhores condições de propor as atividades mais adequadas para cada espaço. Mas não precisam partir do zero, é possível ver experiências e estudos já realizados por outros colegas para realizarem o seu trabalho.


			Quando a BNCC ganhou destaque no campo educacional, diversas esferas, desde aquelas ligadas à educação básica até a acadêmica, colocaram como centro das discussões diversos aspectos do documento, dentre eles a questão metodológica, mais especificamente, a reflexão sobre a sua implantação prática.


			 Como professoras atuantes na educação básica e pesquisadoras, compreendemos bem esse lugar de fala. E, assim como ocorreu com outros documentos que se constituem como diretrizes curriculares, a BNCC veio carregada de dúvidas e anseios, em geral alimentados pelas (im)possibilidades de a sua proposta centrada em competências gerais e específicas ocorrer de forma efetiva nas escolas e chegar de fato a quem ela se destina.


			Em vista dessa realidade, propusemo-nos, nesta obra, trazer à tona experiências de professores que, em alguma medida, não negam os aspectos teóricos, políticos e ideológicos – que bem sabemos que atravessam o documento –, mas os assumem e, diante disso – e por isso –, optaram por compartilhar suas experiências.


			Na condição de professores e também pesquisadores, os autores nos mostram que a proposta da BNCC na área de linguagem é plausível, concretizável, possível de ser desenvolvida do ponto de vista metodológico, seja na elaboração de currículos, de propostas de ensino, práticas escolares, projetos e sequências didáticas. Com isso, oferecem um ponto de partida para que outros colegas possam fazer as suas adaptações, considerando os seus contextos de trabalho.


			Assim, no Capítulo 1, intitulado de “Alfabetizar e Letrar: uma proposta de trabalho com o gênero curiosidade científica no 1º ano do ensino fundamental”, Adriana Oragio, Flávia Simões de Moura e Luzia Bueno apresentam uma proposta de trabalho de alfabetização com o gênero curiosidade científica. Amparada em uma perspectiva teórica e metodológica de letramento escolar que defende a linguagem em suas reais situações de uso, o texto traz a experiência advinda de uma pesquisa de mestrado, cujo resultado culminou em um modelo didático do gênero curiosidade científica, bem como em uma proposta de ensino para crianças em fase de alfabetização a partir de uma sequência didática.


			No Capítulo 2, “O uso do jornal na alfabetização e no letramento: um estudo em consonância com a BNCC”, de Luciana da Silva Araújo e Abilane Aparecida Pinel Gomes, as autoras apresentam uma discussão sobre o uso das mídias na educação diante da construção de conhecimentos e da formação para a cidadania. Especificamente, pesquisou-se o uso do jornal nas práticas de alfabetização e de letramento em Língua Portuguesa nos anos iniciais do ensino fundamental. Partindo do pressuposto de que a mídia influencia a vida social e, por consequência, a educação, as autoras defendem que o jornal é um recurso que deve estar presente nos tempos e espaços escolares com o objetivo de contribuir para a formação integral do aluno. 


			Em “Diários de leitura em salas de aula: utilizando biografias”, Alex Caldas Simões apresenta uma experiência de trabalho realizada com alunos do ensino médio que tinha como foco a construção de um roteiro pedagógico sobre diários de leitura. Pautando-se nas considerações de representantes do interacionismo sociodiscursivo, o autor traz, nesse capítulo, um exemplo de diário desenvolvido pelos estudantes e, a partir da análise dessa produção, mostra o quanto o trabalho pedagógico realizado contribuiu para desenvolver nos alunos o gosto pela leitura, bem como forneceu subsídios para o professor desenvolver outras atividades de caráter enunciativo e linguístico.


			No Capítulo 4, “Proposições didáticas para Língua Portuguesa nos anos iniciais do ensino fundamental à luz da BNCC: o seminário e o debate”, Vanessa Pereira Amorim, Edvaldo Costa Rodrigues e Irineu Rodrigues de Sousa Neto trazem proposições didáticas para trabalhar a língua portuguesa nos anos iniciais do ensino fundamental. Ressaltam que as proposições são frutos de análises sobre práticas docentes e reflexões acerca da formação continuada, do papel da escola, dos desafios da alfabetização e da função social da leitura, da escrita e do ensino do oral. Para exemplificar suas propostas, os autores trazem o seminário e o debate.


			Já no Capítulo 5, “Projeto “Literatura indígena: a (in)visibilidade””, Gleiciane Rosa Vinote Rocha apresenta a descrição de uma sequência de atividades realizadas com turmas do 3º ano do ensino médio de uma escola do município de Barra Mansa, Rio de Janeiro, sobre a condição do indígena brasileiro. O objetivo de tais atividades era, segundo a autora, desenvolver nos estudantes um olhar crítico e fraterno em relação aos povos indígenas e suas questões de luta, rompendo com estereótipos relacionados a esses povos, ao diferenciar literatura indianista, indigenista e indígena. No decorrer do trabalho, há todo um movimento dialógico e de interação que leva os estudantes a refletirem sobre as condições concretas dos indígenas brasileiros e do quão necessário é o desenvolvimento de políticas públicas para esse grupo social.


			No Capítulo 6, “Questão indígena na contemporaneidade: relato de uma oficina acerca da identidade indígena no Brasil”, Adriana Costa Romano e Luzia Bueno discutem a representação do indígena, propondo que, em muitos casos, a visão equivocada desses povos ajuda na construção de um estereótipo, o qual acaba se tornando presente nos manuais didáticos e, por consequência, são ensinados e reproduzidos no contexto escolar. A partir de uma oficina de professores em formação de um curso de Pedagogia, as autoras lançam o propósito de se atender a diversas competências gerais da BNCC, com ênfase no que diz respeito ao “[...] acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, suas identidades, suas culturas e suas potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza” (Brasil, 2018, p. 10).


			Já no Capítulo 7, intitulado de “Educação e cidadania: a BNCC e a contribuição da educação socioemocional na formação do sujeito”, Elisângela Carvalho Barbosa de Brito Marques e Maria Eurácia Barreto de Andrade argumentam que atualmente existe grande necessidade da construção de uma educação emocional nas instituições de ensino, com a intenção de proporcionar um desenvolvimento significativo nas fases da vida do sujeito. Partindo desse pressuposto, as autoras analisaram a BNCC a partir da perspectiva da educação socioemocional e sua influência na formação do sujeito. Por meio dos estudos realizados, as autoras destacam que foi possível compreender que a contemporaneidade apresenta a necessidade de um paradigma escolar que promova soluções dos problemas existentes de forma colaborativa, fomentando uma educação em que o estudante seja visto em sua totalidade. 


			Por fim, no Capítulo 8, “A modelização do oral a partir do podcast educacional: uma perspectiva para a formação de professores”, Marina de Fátima Ferreira Nascimento e Milena Moretto apresentam um modelo didático do gênero podcast que pode auxiliar docentes na elaboração de atividades relacionadas a esse gênero textual, uma vez que este tem sido prescrito como um objeto de ensino na respectiva base. Pautadas na perspectiva enunciativo-discursiva e nas considerações dos didaticistas de Genebra, as autoras deixam claro que a proposta apresentada é uma das inúmeras possibilidades de trabalho com o gênero, mas que o respectivo modelo pode ser adaptado de forma a adequar-se, convenientemente, aos mais distintos contextos de ensino.


			Esperamos que as experiências aqui relatadas venham a contribuir com professores de todo território brasileiro de forma a auxiliar no desenvolvimento de estratégias de ensino que atendam à nova prescrição nacional.
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			CAPÍTULO 1


			ALFABETIZAR E LETRAR: UMA PROPOSTA DE TRABALHO COM O GÊNERO CURIOSIDADE CIENTÍFICA NO 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL


			Flávia Simões de Moura


			Luzia Bueno


			Adriana Aparecida Oragio 


			Introdução


			Nos últimos anos percebemos uma grande preocupação com alfabetização e letramento em âmbito nacional e, com isso, o surgimento de prescrições como é o caso da Base Nacional Comum Curricular, aprovada em 2018, e o Decreto n. 9.765, de 2019. Esses documentos evidenciam uma maior atenção com a questão da alfabetização atrelada ao letramento. 


			Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os componentes curriculares discutidos tematizam diversas práticas que devem ter a alfabetização como foco da ação pedagógica nos dois primeiros anos do ensino fundamental. O referido documento fixa conteúdos comuns para o ensino fundamental assegurando a educação básica comum por meio do estabelecimento de competências e diretrizes que irão nortear os currículos e os conteúdos mínimos a serem aprendidos pelos alunos. As competências e diretrizes são comuns a todas as redes de ensino: particulares e públicas (municipais e estaduais), ao contrário dos currículos, que devem ser compostos por uma base diversificada correspondente às características regionais (Brasil, 2018, p. 10-11). Cada município elabora, em comunhão com a comunidade escolar, o currículo municipal. 


			Já o Decreto 9.765, de 2019, institui a 


			[...] Política Nacional de Alfabetização, por meio da qual a União, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, implementará programas e ações voltadas à promoção da alfabetização baseada em evidências científicas, com a finalidade de melhorar a qualidade da alfabetização no território nacional e de combater o analfabetismo absoluto e o analfabetismo funcional no âmbito das diferentes etapas e modalidades da educação básica e da educação não formal (Brasil, 2019, p. 15) 


			Diante desse contexto, surge a necessidade de metodologias que atendam a essas prescrições, promovendo a alfabetização numa proposta de trabalho que seja atrelada ao letramento, ou seja, práticas sociais de leitura e escrita que ocorrem no cotidiano por meio da linguagem em situações de comunicação. E, para que ocorram, é necessário que o aluno seja instrumentalizado por meio do ensino de gêneros textuais que possibilitarão essa comunicação.


			Apresentaremos uma proposta de trabalho com gêneros textuais que faz parte de um projeto de letramento da Universidade São Francisco, de Itatiba. Foi realizada numa pesquisa de mestrado, defendida em 2018, e teve como enfoque o ensino do gênero “curiosidade científica” no 1º ano do ensino fundamental. A pesquisa tinha como principal objetivo verificar como o ensino da produção textual a partir de uma sequência didática do gênero supracitado poderia contribuir para a produção escrita da criança, desenvolvendo as possíveis capacidades de linguagem a partir do gênero trabalhado, e foi organizada em três partes: construção de um modelo didático do gênero curiosidade científica; elaboração de uma sequência didática com base nesse modelo; e a verificação das capacidades de linguagem que poderiam ser desenvolvidas pelos alunos com a aplicação, analisando as produções iniciais e finais de cada aluno.


			Para apresentar e discutir os resultados desse trabalho, organizamos o presente capítulo em quatro seções. Na primeira, abordaremos a alfabetização sob a ótica das prescrições oficiais; na segunda, o conceito de letramento na perspectiva mais ampla, que engloba os processos sociais envolvidos nas práticas de uso da leitura e da escrita, tal como defendem Street, (2010) e Kleiman (1995); na terceira, apresentaremos a proposta de trabalho com gêneros textuais de acordo com o interacionismo sociodiscursivo (ISD) (2006; 2008; 2012) e a elaboração de modelos didáticos e sequências didáticas conforme Dolz e Schneuwly (2011); na quarta, a proposta de trabalho com gêneros textuais realizada durante a pesquisa; e, por fim, as considerações finais.


			A alfabetização nos documentos oficiais


			Nesta seção, analisaremos as definições dadas aos conceitos de alfabetização e letramento em dois documentos, a BNCC (2018) e o Decreto 9.765, de 2019. Ambos foram implementados mediante lei, ou seja, têm caráter de obrigatoriedade para seu cumprimento e destinam-se a todo o sistema educacional brasileiro.


			Esses documentos mostram claramente que se faz necessário melhorar a alfabetização e combater o analfabetismo, a fim de que, por meio da aprendizagem da leitura, da escrita e da matemática, ocorra a superação de vulnerabilidade social.


			Notável é o fato de que os documentos têm a finalidade de determinar e instituir a forma de como o professor deverá proceder para alfabetizar seus alunos a partir dos programas e ações que serão implementados. Entretanto, essas prescrições referentes ao trabalho com alfabetização e letramento não são claras e não explicitam o que deverá ser feito na prática. Assim, nota-se um esvaziamento em relação ao trabalho do professor e indiferença da importância de sua ação ou, ainda pior, omissão do seu trabalho, tão essencial e determinante nos processos de alfabetização e letramento.


			No Decreto 9.765, de 2019, alfabetização é definida como o “ensino das habilidades de leitura e de escrita em um sistema alfabético, a fim de que o alfabetizando se torne capaz de ler e escrever palavras e textos com autonomia e compreensão”. O letramento é apresentado com o termo literacia, sendo definido como o “conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas com a leitura e a escrita e sua prática produtiva”. Ainda há a definição de literacia emergente que, segundo o decreto, é o “conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes relacionadas com a leitura e a escrita, desenvolvidos antes da alfabetização”.


			Já na BNCC (2019), alfabetizar é trabalhar com a apropriação pelo aluno da ortografia do português do Brasil escrito, compreendendo como se dá este processo (longo) de construção de um conjunto de conhecimentos sobre o funcionamento fonológico da língua pelo estudante. Dito de outro modo, conhecer a “mecânica” ou o funcionamento da escrita alfabética para ler e escrever significa, principalmente, perceber as relações bastante complexas que se estabelecem entre os sons da fala (fonemas) e as letras da escrita (grafemas), o que envolve consciência fonológica da linguagem: perceber seus sons, como se separam e se juntam em novas palavras etc. (Brasil, 2019, p. 90). Para letramento, não há uma definição específica, apenas menções acerca do processo de letramento, novos letramentos, letramento científico, letramento digital, multiletramentos, dentre outros.


			Nesse sentido, foi possível constatar que não há consenso entre os documentos na definição dos conceitos de alfabetização e letramento. Com relação à alfabetização, em ambos há definições, porém, cada uma delas abordadas de maneiras distintas.


			Para o termo letramento, há uma referência no decreto e ausência na BNCC, que cita o termo, mas não o define, tampouco a sua intencionalidade. Esses documentos que pretendem instituir, determinar e prescrever a educação nacional não definem, entretanto, com clareza possibilidades de trabalho que assegurem ações para a efetivação de um trabalho acerca do letramento. É necessário ampliar o letramento dos alunos e possibilitar a participação efetiva em situações de comunicação, instrumentalizando-os para as práticas de comunicação. 


			Em consonância com o decreto e com a BNCC, a proposta a ser apresentada neste capítulo trata de “desenvolvimento de materiais didático-pedagógicos cientificamente fundamentados para literacia emergente, a alfabetização [...]” e “produção e disseminação de sínteses de evidências científicas e de boas práticas de alfabetização de literacia e numeracia”, neste caso, literacia (Brasil, 2019)


			Como vimos, o documento prescreve a necessidade de práticas pontuais que possam contribuir com a alfabetização e letramento dos alunos. A questão que se faz é, portanto, o como fazer isso? É o que mostraremos na proposta da seção seguinte: uma possibilidade de desenvolvimento de um trabalho com textos que atendam a essas exigências na sala de aula, ou seja, na prática.


			Letramento no ensino de gêneros textuais numa perspectiva interacionista sociodiscursiva 


			O conceito de letramento “nasceu” da contribuição de algumas disciplinas das ciências humanas, como a Antropologia, a História, a Sociologia, a Psicologia, a Linguística, e vem sendo aplicado no campo pedagógico, relacionado à reflexão sobre práticas de alfabetização e de ensino de língua. Muitos pesquisadores têm contribuído grandemente para a compreensão da complexidade do termo, que não se reduz somente ao contexto escolar. É o caso do inglês Brian Street (2010). 


			Para o autor, nos estudos sobre alfabetização, leitura e escrita, é possível depreender dois modelos de letramentos. No primeiro, o letramento é um fenômeno cultural complexo, cujos efeitos estão relacionados aos contextos sociais em que se realiza, o que é por ele denominado de modelo ideológico de letramento. No segundo, há o modelo autônomo que, segundo o autor, é aquele que define o letramento como fato isolado, cultural, como coisa autônoma, que independe do contexto. No modelo ideológico de letramento, defendido por Street (2010), é admitida a grande diversidade das práticas culturais relacionadas à escrita que permeiam esse processo. Buscamos nos inserir nesse modelo.


			Cabe ainda salientar que, no modelo ideológico de letramento, a escrita, por si só, não teria o poder de transformar as pessoas e o meio em que estão inseridas. Isto posto, é possível admitir que as práticas escolares não possam ser tomadas como único meio de acesso e ampliação das práticas de letramento, pois existem outras modalidades de uso social da escrita associadas ao desenvolvimento desse processo.


			Podemos admitir, assim, o conceito de letramento indo para além das habilidades específicas de ler e escrever, compreendendo-o como prática discursiva pelo uso social que se faz da escrita por determinado grupo social (Kleiman, 1995, p. 19).


			Em um trabalho com foco na alfabetização atrelada ao letramento, é de fundamental importância se adotar uma teoria que considere os textos e sua importância na vida humana, por isso, a proposta a ser apresentada foi embasada nos princípios do interacionismo social (Vygotsky, 2007) e de seu prolongamento no interacionismo sociodiscursivo (ISD), conforme Bronckart (2012), cuja teoria considera que a linguagem ocorre por meio de enunciados orais ou escritos, ou seja, de textos. Nessa perspectiva, com relação à linguagem, o indivíduo, em contato com os textos (orais e escritos) inseridos nas práticas sociais, apropria-se individualmente das formas de comunicação, por meio dos gêneros textuais, conseguindo reproduzi-las posteriormente no contexto social em que se encontrar (Bakhtin, 2003, 2006). Portanto, o contexto sócio-histórico de produção é de essencial importância para o entendimento e apropriação dos diferentes gêneros textuais.


			O ISD propõe um quadro de análise textual que permite a análise detalhada de um dado gênero, permitindo que suas características sejam evidenciadas por meio dessa verificação e, com isso, obtém-se dados que contribuem para a elaboração de um modelo didático do gênero analisado. O modelo didático resulta da análise de textos concretos e dos conhecimentos já existentes sobre o gênero articulado à observação dos saberes que os alunos já têm sobre aquele gênero.


			A partir desse modelo didático, é possível direcionar o trabalho de elaboração de uma sequência didática, considerando o que será trabalhado em cada ano, de forma que o conhecimento seja gradativo e significativo e leve em conta as necessidades ou dificuldades de cada turma, possibilitando o desenvolvimento das capacidades de linguagem necessárias à produção textual pelos alunos. Veremos, a seguir, o modelo didático elaborado.


			Modelo didático e sequência didática do gênero curiosidade científica no 1º ano do ensino fundamental


			Para a efetivação desse trabalho, foi elaborado um modelo didático do gênero curiosidade científica, com base no quadro de análise do ISD. Para tanto, foram selecionados trinta textos de revistas Ciência Hoje das Crianças, portadora dos textos analisados. Na análise, consideramos o contexto de produção e a arquitetura textual, verificando todas as partes do texto, inclusive ilustração e título. Segue o quadro empregado para realizar a análise dos textos: 
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			Figura 1. Quadro de análise de textos


			Fonte: Moura, 2018, p. 74.


			Partindo dessa diretriz de análise, foram evidenciadas as dimensões ensináveis do gênero, ou seja, o modelo didático que ficou da seguinte forma: em relação ao contexto de produção, percebemos que os enunciadores dos textos observados são professores e/ou pesquisadores de universidades, dentre outras instituições. Os destinatários, crianças, como o próprio nome já sugere no título da revista, porém, são lidos também por professores etc. Deduzimos que o lugar de produção dos textos sejam os institutos de pesquisa, conforme os enunciadores, faculdades ou a própria revista. Sobre o objetivo dos textos, observamos que têm como intencionalidade a informação, mobilizando os leitores em relação aos assuntos neles tratados.


			Em relação à organização temática, nota-se que são iniciados por uma pergunta retórica (Você sabia...) que é complementada com o tema a ser tratado. No primeiro parágrafo, contextualiza-se o tema, nos demais parágrafos são apresentadas explicações para a pergunta inicial (título) e, por fim, é feito um encerramento induzindo o leitor a pesquisar, buscando mais informações sobre aquele assunto.


			Em relação aos aspectos discursivos, observamos o discurso na primeira pessoa e verbos no presente no título e discurso teórico nos demais parágrafos. Observamos, também, a predominância da sequência explicativa.


			Sobre os mecanismos de textualização, observamos uma predominância de pronomes, verbos na 3ª pessoa do presente do indicativo. Em relação à modalização, percebemos o uso de palavras que ressaltam a objetividade; e em relação às vozes, predominam as da ciência.


			Após a verificação de todos esses aspectos nos textos analisados, desse conjunto de características que definem o gênero, ou seja, da elaboração do modelo didático, foi o momento de pensar numa proposta de trabalho com alunos do 1º ano do ensino fundamental. Daí foi elaborada a sequência didática, aplicada posteriormente.


			A sequência foi elaborada pensando-se nessas características que compõem o gênero e que são necessárias à sua produção, e, com isso, as propostas deveriam possibilitar o desenvolvimento das capacidades necessárias à produção textual do gênero curiosidade científica. Foi realizada de acordo com as propostas de Schneuwly e Dolz (2011), que propõem um esquema de sequência didática modular:


 
 

			[image: ]


			Figura 2. Esquema da sequência didática


			Fonte: Dolz, Noverraz, Schneuwly (2011, p. 83).


			Pautado nesse esquema, o trabalho com sequências precisa ser iniciado a partir de uma apresentação da situação. Nessa apresentação, é interessante que seja discutido o trabalho com a sequência didática e as atividades que serão propostas, bem como um produto, em que possa se efetivar uma situação de comunicação. Também, faz-se necessário uma produção inicial para que o professor possa observar nela as dificuldades e/ou necessidades da turma. Já nos módulos são elaboradas propostas que têm como objetivo o trabalho que será norteado pelo diagnóstico realizado em cada turma. Por fim, será realizada a produção final, que, comparada a inicial, mostrará os avanços dos alunos.


			Sequência didática do gênero curiosidade científica: uma proposta de trabalho


			A sequência didática foi aplicada em 2016, para 24 alunos do 1º ano, numa escola do interior de São Paulo, elaborada como parte de um projeto que a escola vinha desenvolvendo há muitos anos sobre o meio ambiente, tendo como tema “Aves da Mata Atlântica”, e o objetivo geral era mobilizar as pessoas sobre questões ambientais.


			Os alunos realizaram um estudo sobre a Mata Atlântica e foi proposto que escrevessem curiosidades científicas sobre as aves a fim de cumprir com o objetivo do projeto.


			Como os alunos estavam no 1º ano do ensino fundamental e alguns ainda não tinham o domínio da leitura e escrita, as produções ocorreram em duplas e a partir da leitura de fichas técnicas, já que os textos do gênero trabalhado são feitos a partir de informações verdadeiras. Todas as aulas foram iniciadas com a leitura de curiosidades da revista Ciências Hoje das Crianças (CHC), as quais já estavam sendo lidas desde o 1º semestre.


			A sequência didática foi organizada anteriormente, contudo, só foi finalizada após a avaliação inicial, pois, após esta, foi necessário acrescentar algumas etapas conforme a necessidade dos alunos. Por fim, ficou organizada em doze etapas como mostra o quadro:
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